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3. Observe as seguintes recomendações relativas ao CARTÃO-RESPOSTA:
→→→→→ verifique, no seu cartão, o seu nome, o número de inscrição e o número de seu documento de identidade;
→→→→→ o CARTÃO-RESPOSTA será o único documento válido para correção eletrônica através de leitura óptica, e seu preenchi-

mento e respectiva  assinatura são de inteira responsabilidade do candidato;
→→→→→ a maneira correta de marcação das respostas é cobrir, fortemente, com caneta esferográfica, obrigatoriamente,  de tinta

azul ou preta, o espaço correspondente à letra a ser assinalada, para assegurar a perfeita leitura óptica.

4. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO-RESPOSTA por erro do candidato.

5. O candidato será automaticamente excluído do certame se for surpreendido:
→→→→→ consultando, no decorrer da prova, qualquer tipo de material impresso, anotações ou similares, ou em comunicação

verbal, escrita, ou gestual, com outro candidato;
→→→→→ anotando informações relativas às suas respostas no comprovante de inscrição ou em qualquer outro meio, que não os

permitidos;
→→→→→ utilizando aparelhos eletrônicos, tais como: telefone celular, bip,  walkman, rádio receptor/transmissor, gravador, agenda eletrô-

nica, notebook, calculadora, palmtop, relógio digital com receptor ou qualquer outro meio de comunicação ativa ou passiva;
6. O telefone celular deverá permanecer desligado, desde o momento da entrada no local de prova até a retirada do

candidato do respectivo local;

7. O candidato somente poderá se retirar definitivamente do recinto de realização da prova, entregando o CARTÃO-RESPOSTA
devidamente assinado, após decorrida 1 (uma) hora do início da prova. No entanto, SÓ PODERÁ copiar seus
assinalamentos feitos no CARTÃO-RESPOSTA  em formulário próprio entregue pela instituição organizadora do concurso,
DURANTE OS 30 MIN (TRINTA MINUTOS) QUE ANTECEDEREM O TÉRMINO DA PROVA.

8. Ao terminar a prova o candidato entregará, obrigatoriamente, ao Fiscal de Sala, o seu CARTÃO-RESPOSTA  e o seu CADERNO
DE QUESTÕES, sob pena de exclusão do certame.

9. Os três últimos candidatos deverão permanecer em sala, sendo liberados somente quando todos tiverem concluído a
prova ou o tempo tenha se esgotado e tenham sido entregues todos os CARTÕES-RESPOSTA,  sendo obrigatório o
registro dos seus nomes na ata de aplicação de prova.

10. O fiscal não está autorizado a alterar quaisquer dessas instruções.

11. O gabarito da prova será publicado no Diário Oficial do Município do Rio de Janeiro, no segundo dia útil seguinte ao de
realização da prova, estando disponível também, no site http://concursos.rio.rj.gov.br .

Boa Prova!

1. A prova terá duração  de 3 (três) horas e 30 (trinta) minutos,  considerando, inclusive, a marcação do CARTÃO-RESPOSTA .
2. É de responsabilidade do candidato, a conferência deste caderno que contém  50 (cinquenta) questões de múltipla

escolha, cada uma com 4 (quatro) alternativas (A,B,C e D),  distribuídas da seguinte forma:

CADERNO DE QUESTÕES
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LÍNGUA PORTUGUESA

Texto – Ana Néri - A matriarca da enfermagem
no Brasil

A primeira escola oficial de enfermagem de alto padrão
no Brasil, fundada por Carlos Chagas em 1923, recebeu
em 1926 o nome de “Ana Néri”, em homenagem à
primeira enfermeira brasileira, que serviu como
voluntária na guerra do Paraguai. Ana Justina Ferreira
Néri nasceu na vila de Cachoeira de Paraguaçu-BA,
em 13 de dezembro de 1814.

Viúva do capitão de fragata Isidoro Antônio Néri, não
se conformou em ver os três filhos - o cadete Pedro
Antônio Néri e os médicos Isidoro Antônio Néri Filho e
Justiniano de Castro Rebelo - e mais dois irmãos,
ambos oficiais do Exército, serem convocados para a
Guerra do Paraguai.

Ana Néri escreveu então ao presidente da província
uma carta em que oferecia seus serviços como
enfermeira enquanto durasse o conflito.

Partiu da Bahia, de onde nunca saíra, em 1865, para
auxiliar o Corpo de Saúde do Exército, que era pequeno
e contava com pouco material. Começou seu trabalho
no hospital de Corrientes, onde havia, nessa época,
cerca de seis mil soldados internados e algumas
poucas freiras vicentinas. Mais tarde, assistiu os feridos
em Salto, Humaitá, Curupaiti e Assunção.

Mulher de posses, com seus recursos montou na
capital conquistada, na própria casa onde morava, uma
enfermaria limpa e modelar. Ali trabalhou,
abnegadamente, até o fim da guerra, na qual perdeu
seu filho Justiniano e um sobrinho, que se alistara
como voluntário da pátria.

De volta ao Brasil, em 1870, Ana Néri recebeu várias
homenagens: foi condecorada com as medalhas de
prata humanitária e da campanha e recebeu do
imperador uma pensão vitalícia, com a qual educou
quatro órfãos que recolhera no Paraguai. Seu retrato
de corpo inteiro, obra de Vítor Meireles, figura em lugar
de honra no paço municipal de Salvador. Ana Néri
morreu no Rio de Janeiro, no dia 20 de maio de 1880.

Disponível em www.nossosaopaulo.com.br – acesso em 23 de setembro de 2011[adaptado]

01. A leitura do texto permite concluir que Ana Néri:
(A) foi a primeira aluna formada em escola de

enfermagem
(B) antes da guerra auxiliava o Corpo de Saúde

do Exército
(C) decidiu por vontade própria ser enfermeira dos

feridos na guerra
(D) atendeu à convocação para servir como

enfermeira na guerra

02. “Ali trabalhou, abnegadamente, até o fim da guerra...”
(5º parágrafo)

Considerando o conteúdo do texto, percebe-se que o
advérbio de modo em destaque significa:
(A) com desprezo, insatisfação, afastamento
(B) com renúncia, desprendimento, devotamento
(C) de modo admirável, não natural, afetado,

presumido
(D) de modo insondável, limitado a práticas de rotina

03. “...recebeu do imperador uma pensão vitalícia...”
(6º parágrafo)

Nesse contexto, o significado da palavra em
destaque é:
(A) de importância vital
(B) de preservação da vida
(C) que vitaliza, dá vigor
(D) que dura a vida inteira

04. “Partiu da Bahia, de onde nunca saíra...”
(4º parágrafo)

O verbo em destaque poderia ser substituído, sem alte-
ração de tempo e modo verbal nem de significado, por:
(A) saiu
(B) saísse
(C) tinha saído
(D) teria saído

05. “figura em lugar de honra no paço municipal de
Salvador”.    (6º parágrafo)

De acordo com a ortografia oficial vigente, tam-
bém é correto o uso, respectivamente, de h inicial
e de ç nas palavras indicadas em:
(A) _omogêneo; transmi_ão
(B) _alopatia; disposi_ão
(C) _ipertensão; supre_ão
(D) _isteria; exce_ão

06. As mesmas regras que exigem a acentuação grá-
fica das palavras médicos, província, viúva, são
respeitadas, respectivamente, em:
(A) terapêutico, estágio, cafeína
(B) benéfico, físico, açúcar
(C) psiquiátrico, demência, úlcera
(D) cardíaco, recaída, saúde

07. As normas de concordância verbal estão correta-
mente respeitadas na frase:
(A) Ana destacou-se pela calma com que resolvia

os problemas que surgia.
(B) Ajudaram no trabalho de enfermagem algumas

poucas freiras vicentinas.
(C) O testemunho de tantas mutilações não

fizeram Ana desistir de seu ofício.
(D) Os esforços de Ana Néri tem sido reconhecidos

até fora do país.
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08. O uso da língua escrita está adequado à situação
formal, respeitando as regras gramaticais
estabelecidas para a norma culta, em:
(A) Ana vivenciou muitas dificuldades e precisou

se acostumar ao rango ruim.
(B) Se Ana não fosse corajosa, não ia trabalhar

no ambiente da guerra.
(C) Existem vários retratos de Ana, inclusive um

feito por Vítor Meireles.
(D) A história de Ana agradou o público jovem, que

não a conhecia.

09. “... ambos oficiais do Exército...” No segundo pa-
rágrafo do texto, a palavra em destaque faz refe-
rência:
(A) aos irmãos de Ana Néri envolvidos na guerra
(B) aos filhos de Ana Néri envolvidos na guerra
(C) a todos os familiares de Ana Néri envolvidos

na guerra
(D) ao marido e aos filhos de Ana Néri envolvidos

na guerra

10. “... de onde nunca saíra...” A regência do verbo
sair, nesse caso, exige o uso da preposição em
destaque.    ( 4º parágrafo)

O emprego da preposição também está correto
na seguinte frase:
(A) Findo o conflito, Ana voltou ao Brasil de onde

foi homenageada pelo imperador.
(B) Foi no hospital de Corrientes de onde Ana

iniciou seu trabalho.
(C) Ana acompanhou o Corpo de Saúde do

Exército aos locais aonde este se dirigiu.
(D) Ana foi da Bahia, aonde residia, para o sul

do país.

LEGISLAÇÃO DO SUS

11. Uma mulher leva a filha à Unidade de Atenção Pri-
mária para vacinação de rotina. A auxiliar de enfer-
magem que a atende percebe uma mancha com
alteração de sensibilidade em seu antebraço e a
encaminha para a Dermatologia Sanitária. A situa-
ção descrita é um exemplo da seguinte diretriz
constitucional:
(A) hierarquização do cuidado
(B) integralidade da atenção
(C) descentralização da assistência
(D) universalidade do acesso

12. As entidades privadas filantrópicas, dentro do Sis-
tema Único de Saúde – SUS, têm a função de:
(A) integrar complementarmente a rede de servi-

ços de assistência
(B) organizar a atenção a desempregados e po-

pulação de rua
(C) garantir disponibilidade de leitos para cuida-

dos prolongados e internações sociais
(D) orientar a captação de recursos para a univer-

salização da atenção

13. De acordo com a Constituição Federal de 1988,
ao Sistema Único de Saúde – SUS compete, nos
termos da lei:

(A) cobrir os eventos de doença, invalidez e morte

(B) promover a integração de adolescentes ao
mercado de trabalho

(C) colaborar com a proteção previdenciária

(D) ordenar a formação de recursos humanos

14. De acordo com a Lei 8142/90, os conselhos de
saúde devem ser compostos por:

(A) pacientes, trabalhadores da saúde e gestores,
em composição tripartite

(B) usuários do sistema e prestadores de serviço,
em composição paritária

(C) representantes da sociedade organizada e
gestores locais, em composição equânime

(D) conselheiros de saúde e representantes legais
da população, em composição igualitária

15. O Pacto pela Saúde (2006) determina o fortaleci-
mento de ações no combate a doenças emergentes
e endemias, com ênfase em:

(A) tuberculose e febre amarela

(B) malária e poliomielite

(C) dengue e hanseníase

(D) influenza e síndrome da imunodeficiência
adquirida

16. O Pacto pela Saúde (2006) estabelece que o uso
dos recursos federais para o custeio da saúde
fica vinculado a determinados blocos, entre eles:

(A) Atenção Básica; Ações Estratégicas

(B) Vigilância em Saúde; Assistência Farmacêu-
tica

(C) Saúde Mental; Média e Alta Complexidade

(D) Saúde Bucal; Gestão do SUS

17. A Constituição Federal de 1988 define a relação
do setor privado dentro do Sistema Único de Saúde
– SUS.  Neste âmbito, pode-se dizer que:

(A) entidades privadas podem participar do SUS
de forma suplementar

(B) casos previstos em lei permitem a comerciali-
zação do sangue e seus derivados

(C) empresas estrangeiras são livres para participar
da assistência à saúde

(D) a assistência à saúde é livre à iniciativa privada
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18. A Lei 8080/90 dispõe sobre condições para pro-
moção, proteção e recuperação da saúde.  Nela,
entende-se por vigilância sanitária um conjunto de
ações abrangendo:
(A) o controle da prestação de serviços que se re-

lacionem direta ou indiretamente com a saúde
(B) a prevenção de mudanças em fatores determi-

nantes da saúde coletiva
(C) a participação na execução de ações de sanea-

mento básico
(D) o acesso a informações sobre a atuação dos

serviços de saúde

19. De acordo com o Pacto de Gestão (2006), é atri-
buição pertinente aos municípios:
(A) formular políticas para áreas prioritárias de

saúde
(B) coordenar e gerir os laboratórios de Saúde

Pública
(C) assumir a gestão e executar as ações de Aten-

ção Básica
(D) prestar cooperação técnica e financeira aos

estados

20. De acordo com a Emenda Constitucional 29, os
recursos municipais destinados às ações e serviços
de saúde serão aplicados através:
(A) da Assembleia Legislativa
(B) do Conselho de Saúde
(C) do Plano de Saúde
(D) do Fundo de Saúde

ESPECÍFICO DO CARGO A QUE CONCORRE

21. Um indivíduo apresentou uma lesão profunda na
região da panturrilha esquerda, que se localiza na
parte mediana e posterior da perna. É nesta região
que se situam os músculos responsáveis pela
extensão dos pés, os quais são denominados:

(A) extensores dos dedos

(B) gastrocnêmios

(C) costureiros

(D) bíceps

22. A nutrição enteral consiste na administração de
nutrientes por meio de sondas. A sonda
transpilórica permite que a dieta líquida seja depo-
sitada diretamente na seguinte parte do sistema
digestório:

(A) cólon transverso

(B) estômago

(C) duodeno

(D) cárdia

23. Um episódio de vômito com sangramento, apresen-
tando-se vermelho brilhante ou com aspecto de
borra de café, deve ser registrado nas anotações
de enfermagem com o seguinte termo técnico:
(A) hematêmese
(B) enterorragia
(C) metrorragia
(D) melena

24. Em feridas abertas, com grande quantidade de
exsudato e que tenham tecido necrosado, está
indicado para o seu tratamento o seguinte tipo de
produto:
(A) hidrocoloide
(B) papaína
(C) ácido graxo essencial
(D) clorexidina

25. A administração de medicamentos por via subcutâ-
nea pode ser realizada na seguinte região do corpo:
(A) epigástrica
(B) poplítea
(C) interna da coxa
(D) escapular

26. Uma gestante com doença hipertensiva específica da
gravidez deve ser orientada a permanecer em repouso.
No entanto, para melhorar a circulação materno-fetal
o repouso deve ser na seguinte posição:
(A) semi-Fowler
(B) ortostática
(C) decúbito lateral esquerdo
(D) Trendelemburg

27. Fazer a higiene externa e colocar absorvente na
região perineal são cuidados que o auxiliar de
enfermagem deve fazer ao término do terceiro período
do trabalho de parto que se denomina:
(A) expulsão
(B) dilatação
(C) loquiação
(D) dequitação

28. Os cuidados mediatos ao recém-nato têm por
objetivo ajudar em sua adaptação à vida extra-
uterina, prevenir possíveis complicações e detectar
precocemente qualquer anormalidade. Entre os cui-
dados mediatos, pode-se citar:
(A) aspiração das vias aéreas
(B) verificação dos sinais vitais
(C) avaliação do Apgar
(D) credeização
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29. Em recém-natos que estão sendo alimentados por
gavagem é recomendado verificar o resíduo gástrico
antes da oferta de cada dieta. Se a quantidade do
resíduo estiver entre 10% e 20% do volume total
da dieta anteriormente administrada, a conduta a
ser adotada consiste em:

(A) devolver o conteúdo ao estômago e descontar o
volume correspondente da dieta a ser administrada

(B) suspender a dieta observando a presença de
distensão abdominal e solicitar avaliação médica

(C) retornar o volume do resíduo para o estômago e
oferecer o conteúdo da nova dieta integralmente

(D) interromper a administração da nova dieta e
registrar a situação no prontuário

30. A organização das vacinas na geladeira doméstica
da sala de imunização é importante para que
mantenham suas características iniciais, a fim
de conferir imunidade. Aquelas que podem ser sub-
metidas à temperatura negativa devem ficar arma-
zenadas em bandejas perfuradas na primeira pra-
teleira, como, por exemplo, as seguintes vacinas:

(A) BCG e contra influenza

(B) dupla bacteriana e antitetânica

(C) tríplice viral e contra a poliomielite

(D) tríplice bacteriana e contra a hepatite B

31. Por interferir na produção de anticorpos, a va-
cina contra a hepatite B NÃO deve ser admi-
nistrada, pelo menos em adultos, na seguinte
região do corpo:

(A) deltoideana

(B) glútea

(C) do vasto lateral da coxa

(D) ventroglútea

32. Uma pessoa com Aids fará uso de didanosina, que
é um inibidor da transcriptase reversa e, portanto,
deverá ser orientada a observar a presença de efei-
tos adversos produzidos por este medicamento
como, por exemplo:

(A) prurido genital

(B) enxaqueca

(C) taquicardia

(D) diarreia

33. A baciloscopia direta do escarro é método funda-
mental para o diagnóstico da tuberculose pulmo-
nar. Recomenda-se a coleta de duas amostras de
escarro, sendo a primeira por ocasião do contato
inicial com o sintomático respiratório na unidade
de saúde. A segunda amostra deverá ser coletada
da seguinte forma:

(A) no final do dia da primeira coleta, após fazer
nebulização

(B) no dia do resultado do primeiro exame, duran-
te o período da manhã

(C) no dia seguinte da primeira coleta, assim que
o paciente despertar

(D) no quinto dia após o primeiro exame, caso
persistam os sintomas respiratórios

34. A infecção tuberculosa, sem doença, é detectada
apenas pela prova tuberculínica. Essa prova é rea-
lizada aplicando-se a tuberculina, por via
intradérmica:

(A) no terço médio da face anterior do antebraço
esquerdo

(B) no terço médio da região deltoideana do braço
esquerdo

(C) na região mediana interna do antebraço direito

(D) em inserção inferior no músculo deltoide do
braço direito

35. Considerando as principais formas de transmis-
são da hepatite A, as ações educativas para a pre-
venção dessa doença devem enfatizar a seguinte
temática:

(A) práticas de sexo seguro

(B) boas práticas de higiene pessoal

(C) controle na hemotransfusão

(D) medidas de aeração ambiental

36. De acordo com a lei que dispõe sobre a participa-
ção da comunidade na gestão do Sistema Único
de Saúde, a instância colegiada denominada Con-
ferência de Saúde, com a representação dos vári-
os segmentos sociais, para avaliar a situação de
saúde e propor as diretrizes para formulação da
política de saúde deve reunir-se em intervalos de:

(A) seis meses

(B) três semestres

(C) dois anos

(D) quatro anos
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37. Uma adolescente chegou a uma unidade de saú-
de transtornada, chorando muito e queixando-se
de dores abdominais. Ao ser recepcionada, foi ava-
liado que ela tinha condições de ficar na fila. Após
35 minutos, a adolescente voltou à recepção, re-
clamando que as dores haviam aumentado muito,
mas foi reconduzida para que esperasse a sua
vez na fila. Depois de 15 minutos, a menina des-
maiou, tendo ido ao estado de coma, por ingestão
de veneno devido a uma desilusão amorosa. Con-
siderando os processos de acolhimento preconi-
zados pela Política Nacional de Humanização, o
que esse relato evidencia é a necessidade de:

(A) humanização das relações entre profissio-
nais de saúde e usuários no que se refere à
forma de escutá-los em seus problemas e
suas demandas

(B) investimento urgente na dimensão espacial,
que se traduz em recepção administrativa com
atitudes voluntárias de bondade e ambiente
confortável para os usuários

(C) melhorias no processo de triagem administrativa
e repasse de encaminhamentos para serviços
especializados, com foco pontual na doença

(D) aperfeiçoamento do trabalho a partir de
parâmetros que privilegiam o aspecto da pro-
dução de procedimentos e atividades com os
usuários

38. Um Auxiliar de Enfermagem foi solicitado a coo-
perar na assistência da prática de um aborto pre-
visto em lei em um hospital público. Revestido por
sua crença religiosa, encontra-se em dúvida so-
bre participar ou não do ato abortivo. Com base no
Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem,
é correto afirmar que ele deverá:

(A) cooperar, dando a assistência solicitada sob
pena de descumprir os preceitos éticos e le-
gais da profissão

(B) participar do ato pelo dever de prestar assistên-
cia sem discriminação de qualquer natureza

(C) decidir por não cooperar numa prática onde
se faz necessário uma autorização judicial

(D) decidir de acordo com a sua  consciência na
participação ou não no ato abortivo

39. Solicitada a fazer a descontaminação de arti-
gos críticos termorresistentes, o Auxiliar de En-
fermagem deverá utilizar o método mais segu-
ro e eficaz, conforme preconizado pelo Manual
de Processamento de Artigos e Superfícies em
Estabelecimentos de Saúde, que é o método
processado por:

(A) estufa

(B) autoclave

(C) glutaraldeído

(D) formaldeído

40. Conforme orientação do Manual de Processamento
de Artigos e Superfícies em Estabelecimentos de
Saúde, o invólucro indicado para acondicionar
materiais que serão esterilizados na autoclave é:

(A) recipiente de vidro refratário

(B) caixa de aço inox de paredes finas

(C) embalagem de papel grau cirúrgico

(D) cápsula de lâminas de alumínio

41. Ao prestar socorro ao paciente com parada cardíaca
no serviço de emergência de um hospital, o auxiliar
de enfermagem deverá adotar a seguinte conduta:

(A) verificar os sinais vitais e iniciar balanço hídrico

(B) manter a vítima deitada e elevar as pernas de
25 a 35 graus

(C) providenciar o material para uso na intubação
orotraqueal e ventilação mecânica

(D) colocar o leito em semi-Fowler e auxiliar na
massagem cardíaca

42. Um paciente é admitido na unidade de emergên-
cia com hipertensão arterial. Entre os cuidados
imediatos do Auxiliar de Enfermagem ao paciente
com este quadro está:

(A) instalar o equipamento de verificação da pres-
são arterial média

(B) executar exercícios passivos e ativos com os
MMII

(C) estimular e supervisionar a respiração profunda

(D) oferecer dieta fracionada e hipossódica
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43. Ao dar assistência a um paciente vítima de cho-
que hipovolêmico, o Auxiliar de Enfermagem deve-
rá ter o seguinte cuidado:

(A) monitorizar a respiração, a pressão arterial, o
pulso e a temperatura

(B) oferecer ao paciente dieta hipocalórica e
hipoproteica

(C) restringir a ingestão de líquidos por via oral por
24 horas

(D) providenciar o material para o uso de intubação
orotraqueal

44. Foi solicitado ao Auxiliar de Enfermagem que, nos
procedimentos pré-operatórios, colocasse o pa-
ciente na posição dorsal com elevação da pelve e
dos membros inferiores, mantendo a inclinação da
mesa de forma que a cabeça ficasse mais baixa
que os pés. Essa posição é conhecida como:

(A) Jackknif

(B) proclive

(C) Trendelemburg

(D) Sims

45. Em pacientes com retenção urinária, causada
por espasmo no esfíncter vesical, o Auxiliar de
Enfermagem deve:

(A) incentivar o uso de diuréticos que aumentam
o fluxo urinário

(B) estimular a deambulação precoce

(C) estimular a aceitação da dieta com ingestão
hídrica

(D) colocar um coxim sob a região lombar do pa-
ciente

46. O paciente no pós-operatório imediato, na sala de
recuperação, apresentou os seguintes sintomas:
hipotensão, taquicardia, prostração e calafrios. O
Auxiliar de Enfermagem reconhece que esses sin-
tomas sugerem como complicação:

(A) o choque

(B) a infecção

(C) a deiscência

(D) a hipóxia

47. No cuidado a um paciente com problemas ortopé-

dicos, acamado, com uso de gesso no membro

inferior esquerdo, é indicado ao Auxiliar de Enfer-

magem adotar a seguinte conduta:

(A) colocar a perna afetada sobre o travesseiro,

para prevenir escaras

(B) coibir movimentos dos dedos do pé esquerdo,

para garantir a imobilização

(C) elevar o membro, para diminuir o edema e a dor

(D) manter o paciente em decúbito lateral direito

48. Ao revisar o material da sala de cirurgia, foi solici-

tado ao Auxiliar de Enfermagem que separasse o

grupo denominado material de diérese, que inclui

os seguintes instrumentais:

(A) agulhas, porta-agulhas e fios absorvíveis

(B) pinças dente de rato, de dissecação e hemos-

táticas

(C) afastadores de Gosset, de Balfour e de Israel

(D) bisturis, tesouras e trépano

49. No pós-operatório são dispensados cuidados in-

tensivos ao paciente, tais como avaliações quanto

à atividade motora, funções cardiovascular e res-

piratória, entre outras. Dentre as complicações

respiratórias mais importantes observadas no

período pós-operatório imediato, está:

(A) a atelectasia

(B) a broncopneumonia

(C) o enfisema

(D) a hiperventilação

50. Foi observado que o paciente no pós-operatório,

durante a recuperação pós-anestésica, teve que-

da de pressão sanguínea. Uma das possíveis cau-

sas para este tipo de anormalidade é:

(A) os distúrbios emocionais

(B) a redução da ingestão hídrica

(C) a má ventilação pulmonar

(D) a alimentação dietética


